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RESUMO: A discussão sobre o ensino em contexto de pandemia do covid-19 se revela potente em função de ser um caminho desafiador para os/as professores/as buscarem desenvolver suas práticas a partir da realidade educacional ainda no atual cenário. Considerando esse contexto e a realização do Programa Residência Pedagógica do curso de Geografia da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL) - Campus V -União dos Palmares-AL (2020-2021), este artigo tem como objetivo analisar as dificuldades dos residentes licenciandos e a ausência da verdadeira prática no programa quanto a organização das atividades em uma escola pública da rede municipal neste município. Este estudo teve como referencial teórico-metodológico a perspectiva relacional a partir da teoria do currículo como processo, proposta por Sacristán (2000) entre outros teóricos. Quanto ao procedimento metodológico para coleta de dados, foi adotada a realização de entrevistas com duas residentes licenciandas em Geografia participantes dessa experiência formativa e uma discussão acerca desses relatos. Ademais, evidencia-se os limites e desafios encarados pelos residentes licenciandos enquanto as dificuldades impostas pelo contexto de pandemia, assim provocando uma falta aproveitamento na prática real com o contato direto com os alunos e o ambiente escolar. Como considerações finais, podemos sintetizar que o contexto da pandemia limitou a vivência concreta dos processos de organização das práticas curriculares dos residentes licenciandos de geografia na escola campo deste programa.  
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[bookmark: _Hlk41336034]ABSTRACT: The discussion about teaching in the context of the covid-19 pandemic proves to be powerful as it is a challenging path for teachers to seek to develop their practices based on the educational reality of the current scenario. Considering this context and the realization of the Pedagogical Residency Program of the Geography course at the State University of Alagoas (UNEAL) - Campus V - União dos Palmares-AL (2020-2021), this article seeks to analyze the difficulties of undergraduate residents and the absence of true practice in the program regarding the organization of activities in a public school in the municipal network in this municipality. This study had as its theoretical-methodological framework the relational perspective from the theory of curriculum as a process, proposed by Sacristán (2000) among other theorists. As for the methodological procedure for data collection, interviews were carried out with two residents with a degree in Geography participating in this training experience. As final considerations, we can summarize that the context of the pandemic limited the concrete experience of the organization processes of the curricular practices of geography graduate residents in the field school of this program.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho busca analisar experiências de residentes licenciandas do Programa Residência Pedagógica do curso de Geografia da UNEAL-campus V União dos Palmares-AL (2020-2021) em relação a organização e a prática de ensino experienciada em uma escola pública municipal deste município especificamente em contexto de pandemia do covi-19. Considerando o contexto da pandemia faz-se necessário entender e refletir em como se deram os procedimentos escolares, a ligação da comunidade escolar com o programa, a organização da prática curricular, tendo em vista que o acompanhamento dessas experiências pelos residentes licenciandos é de suma importância para a formação docente. Assim, se observará os relatos das residentes quanto às demandas que adentraram a escola para serem colocadas em prática dentro do contexto de mudança, no momento de pandemia, ou seja, o trabalho remoto. Partindo das atividades desenvolvidas pela escola, surgem as preocupações dos residentes em não poder acompanhar de forma significativa tais atividades, portanto, esse distanciamento entre a escola e os bolsistas reflete também entre a teoria e prática e principalmente no papel da formação docente. 
 Como podemos acompanhar pelos noticiários jornalísticos, a pandemia do covid-19 trouxe várias sequelas para a população, para educação algumas dessas situações foram: a paralisação das escolas, a adaptação forçada dos professores quanto ao trabalho educacional modo remoto, sobrecarga de trabalho em função do atendimento aos demais alunos sem acesso à tecnologia sendo esse suporte realizado pelos professores fora de seu horário de trabalho, possivelmente prejuízo para os processos de aprendizagem dos alunos, etc.  Para o processo de adaptação, as instituições escolares tiveram que criar novos meios para implementação de suas atividades para que a escola não sofresse mais danos no que diz respeito a aprendizagem dos alunos. Com essas mudanças surgem também os desafios, onde os professores começaram a se desdobrar e a se reinventar em diversos aspectos, contudo, os residentes sofreram com todas essas adequações, sem o contato real com a prática na escola abriu-se uma lacuna, o que ainda impossibilita uma avaliação geral e esperada por eles acerca do Programa. Desse modo, a questão problematizadora que norteou a escrita deste artigo, foi a seguinte: Considerando a realização do Programa Residência Pedagógica do curso de Geografia da UNEAL-Campus V- União dos Palmares-AL (2020-2021), quais as principais barreiras que impediram a realização da prática curricular no ensino geográfico e a formação docente no contexto de pandemia?
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A partir da necessidade de um estudo exploratório para aprofundamento de uma reflexão acerca das discussões sobre planejamento curricular no contexto da pandemia, usou-se a entrevista como procedimento metodológico para coleta de dados. Apesar do subprojeto ter dez licenciandos, nos detivemos a escuta de apenas duas, como uma amostragem, para nos situarmos no campo do estudo sobre a organização da prática curricular no ensino de geografia na Escola Municipal de Ensino Fundamental João Costa de Oliveira ano contexto de pandemia da covid 19. Neste artigo vamos chamar as residentes de licenciandas 1 e 2. A primeira tem 28 anos, já participou do subprojeto do Programa Institucional de bolsistas de iniciação à docência (PIBID), também desenvolvido nessa mesma instituição e campus como voluntária entre 2018 e 2020, ela está no final do curso de geografia. A segunda licencianda tem 21 anos, já participou do mesmo subprojeto que a licencianda 1, e está cursando o oitavo período do curso de geografia da mesma instituição. 
É importante explicar que as entrevistas foram realizadas por meio da plataforma Meet, com cada licencianda separadamente, após assinarem o termo de livre consentimento para utilizarmos os dados da entrevista. O roteiro das questões envolveu quatro perguntas, porém, nos detivemos as três principais relacionadas as dimensões curriculares importantes para o trabalho com o ensino da geografia.

1. Reflexão acerca das dificuldades impostas pela pandemia do Covid 19: limitação e barreiras na prática de ensino

O ensino de geografia em específico assim como as demais áreas ao voltar a realidade em um possível cenário pós pandemia abarcará uma nova visão dos docentes enquanto mediadores, isso remete a ideia de uma série de pensamentos, remodelagem e desafios acerca das novas dinâmicas. A pandemia assim como grandes prejuízos, de forma dura mostrou que o professor deve estar preparado para os improvisos, adequações e readequações que o ensino lhe impõe, porém, há lacunas que não serão recompostas ou mesmo preenchidas do ponto de vista docente. 
Conforme FARIA (2020), as formações, tempos excessivos de planejamento não contabilizados em sua carga-horária, gastos do próprio professor para suas aulas, são, portanto, desafios que se ampliam cada vez mais com a evolução da pandemia. Dessa forma, pensar nas dificuldades e limites na formação docente em um cenário como este é analisar como será a docência e quais os limites que já foram impostos e que ainda terá rendimento a longo prazo, para os residentes do Programa Residência Pedagógica encarar a sala de aula após esse cenário, em ter vivenciado e colocado em prática as atividades que se esperavam se torna algo desafiador e por vezes desestimulantes.

O avanço e o aprofundamento da atual crise humana, as modificações no mundo e na vida das pessoas, as repercussões sobre a natureza, a pandemia causada pelo COVID-19 são desafios para o ser humano contemporâneo da era planetária. Nesse novo tempo, qual o caminho a seguir e de quem é o legado de conduzir para a possibilidade de um novo mundo? (BECKER, 2020, p.79)
Com isso, o espaço escolar tronou-se um campo em que arranjos e rearranjos curriculares estão presentes no cotidiano do planejamento escolar em razão das constantes mudanças e adaptações desde o início da pandemia. 
Figura 1. Modelo de Interpretação Curricular de Sacristán
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Fonte: SACRISTAN, 2000, p.105

Como podemos observar nesta figura, este modelo apresenta as seguintes dimensões: (1) o Currículo prescrito – Currículo definido em âmbito externo à escola, tem a função de ordenação  e prescrição definidos pelos sistemas curriculares (secretarias de educação) que serve de ponto de partida para o trabalho na escola; (2) o Currículo apresentado aos professores – Esse currículo também é definido em âmbito externo à escola e geralmente é elaborado por editoras ou empresas que produzem referenciais como livro texto ou materiais diversos para os professores utilizarem em suas aulas; (3) o Currículo moldado ou modelado pelos professores – Corresponde ao currículo planejado ou organizado no âmbito da escola, pelos professores a partir  dos significados das propostas curriculares, refere-se aos seus planos de trabalho organizados individualmente ou coletivamente; (4) o Currículo em ação – É o currículo vivido na prática real, guiada pelos esquemas teóricos e práticos do professor na interação com os alunos; (5) o Currículo realizado – Refere-se aos efeitos do currículo a partir da prática dos professores na dimensão cognitiva, afetiva, social, moral, etc.; (6) o Currículo avaliado – está relacionado aos processos resultantes dos sistemas de controle formal dominantes, que podem ser expressos no âmbito interno ou externo à escola. Nesse estudo as falas das licenciandas se remeteram principalmente a dimensão do currículo modelado e alguns elementos das demais dimensões.
Além de Sacristán, podemos agregar as discussões sobre o currículo no atual contexto da pandemia do covid-19, as contribuições de Oliveira (2021) quando afirma que: 
[...] movimentos curriculares, nesse contexto pandêmico, reforçaram pela prática sua característica fundamental: os currículos escolares não são estáticos. São composições em permanentes rearranjos, acordos, reacomodações, disputas de poder no espaço escolar. Ao utilizar as expressões “espaço” e “disputa”, para nos referirmos ao currículo, é imperativo pensar nesse elemento da escola enquanto território, por assim usar conceito próprio da Geografia. As incontáveis adaptações que as múltiplas realidades escolares realizaram ao longo do ano letivo de 2020 demonstram que os currículos escolares seguem sendo um dos espaços de maiores disputas na escola. (OLIVEIRA, 2021, p. 6)

No que se refere ao ensino de geografia, as realidades não se apresentam iguais em todas as comunidades escolares, o processo de adaptação também não, por isso, as disputas escolares são interpretadas em um sentido amplo de resistência de acordo com os planejamentos curriculares.

2. As práticas de ensino no Programa Residência Pedagógica em contexto da pandemia da covid 19: Olhares de futuras professoras de geografia.  

Foi perguntado as entrevistadas, a partir das experiências no programa Residência Pedagógica, como a escola foi orientada para organizar a prática de ensino no contexto da Pandemia, as repostas foram as seguintes:

Eu vejo como se os professores fossem colocados nesse período remoto de forma forçada. Os professores não estavam preparados, nem prontos para trabalhar de forma remota. E ao meu ver é uma coisa improvisada, não se sabe se está dando certo. A resposta eu acredito que vai vir a longo prazo, e a curto prazo eu acredito que os professores já estão percebendo que não tá dando certo. A própria professora perceptora do Residência vê essa situação complicada (licencianda 1 do Programa Residência Pedagógica).
Então, primeiramente a gente não teve o acesso à escola de poder estar lá. As reuniões com coordenadores da residência foram pelo Meet. As atividades foram de forma remota e foram atividades simples, de produzir materiais, slides, a gente não teve o contato direto com os alunos. Outra questão, que deixou algumas lacunas, como vem deixando, é que não há um aprofundamento teórico dos conteúdos para os alunos, como também a gente nem pode ter contato com ele (licencianda 2 do programa Residência pedagógica).

De forma geral, nota-se que as entrevistas revelaram os desafios enfrentados possivelmente pelo coordenador e pela professora preceptora, porque a escola teve que buscar caminhos, o que uma das entrevistadas chamou de improvisação, e trabalho forçado onde os profissionais tiveram que buscar formas de trabalhar mesmo estando despreparados com as tecnologias. Segundo CAVALCANTTI (2012), no ensino de geografia, os objetos de conhecimento são os saberes colares referentes ao espaço. Sendo esses resultantes da cultura geográfica elaborada e considerada relevante para a formação do aluno. Para as residentes licenciandas o ensino de geografia de forma remota apareceu como um novo cenário que impossibilitou a realização das atividades que seriam desenvolvidas.
Diante da nova realidade imposta pela Covid-19, cabe questionarmos não somente acerca do acesso às tecnologias, mas, sobretudo, da possibilidade de serem ofertadas a professores e alunos condições para uso pleno dos recursos tecnológicos, de modo a favorecer uma aprendizagem interativa e colaborativa. Sabemos que são muitos os desafios e os fatores implicados, desde a falta de estrutura tecnológica das escolas, formação dos próprios professores e alunos para um uso crítico das tecnologias. (CANI et al., 2020, p. 24).
Esse é o dilema que desestabiliza o planejamento, nem todos os alunos possuem recursos e aparelhos, assim também como reflete em uma disparidade da aprendizagem dos mesmos. Seguiu-se a entrevista e foi perguntado então, a partir das experiências do Programa Residência Pedagógica, como elas acompanharam a organização da prática curricular da professora supervisora para as aulas de geografia no ensino fundamental a serem realizadas no contexto da Pandemia, por meio do trabalho remoto. Se obteve as seguintes respostas:
Bom, a professora ela trabalha com sequência didática e aí ela repassa para gente a sequência, os temas que ela vai trabalhar durante aquele período, e a gente tem que planejar atividades que possam ser dadas de forma remota. Agora como o ensino está sendo de forma híbrida, de forma presencial também para os alunos que estão indo para a escola. O que a gente sabe exatamente sobre a forma como a professora vai trabalhar em sala de aula é muito curto, até porque para ela também tá sendo algo diferente, algo novo (licencianda 1 do Programa Residência Pedagógica).
 Então, foram feitas duplas cada dupla ficava responsável por elaborar algum material. A gente elaborava o material, de fácil compreensão para que os alunos entendessem aquele conteúdo, então passava para professora e ela aplicava em sala de aula, até porque tá tendo ensino híbrido.  Uma semana é remota com os números ímpares e outra semana são os pares, depois ela voltava para o grupo dando retorno de como tinha sido a elaboração, se tinha ficado bom, se tinham entendido e daí dava essa avaliação sobre o conteúdo que a gente fazia (licencianda 2 do Programa Residência Pedagógica).
Conforme visto pelas falas das duas licenciandas, o ensino sofreu com as mudanças ocorridas no planejamento escolar, se está difícil para os professores elaborarem as suas aulas diante desse contexto, para as residentes licenciandas do programa dificulta ainda mais, uma vez que eles não têm acesso à escola muito menos contato com os alunos. O currículo modelado pela professora, é revelado apenas por meio dos registros do planejamento do que está proposto a ser realizado com os estudantes, como a escola já estava vivendo o ensino híbrido e as residentes ainda não, não foi possível o acompanhamento das ações da preceptora.   
Por fim, dirigiu-se a última pergunta: De acordo com as experiências do Programa Residência Pedagógica, o que foi percebido de avanços e limites para a formação docente. Ambas responderam:
     
    Eu esperava mais do Residência Pedagógica, eu imaginei de outra forma, eu queria participar para ter essa experiência em sala de aula. Infelizmente surgiu a pandemia e tudo se tornou muito limitado, a gente não pode dizer que tem a experiência enquanto professor porque a gente não vai para sala de aula, a gente não ouve os alunos, a gente sabe que a professora aplicou o nosso material em aula, mas não vimos como foi, não sabemos se foi da forma que pudesse contribuir com os alunos, se aquilo foi suficiente. Não sabemos à proporção que está tomando na vida dos alunos, ainda é tudo muito limitado, eu esperava bem mais, ter essa prática, essa experiência de toda semana ir para a escola, de planejar junto com o professor, saber como a professora trabalha, como que ela faz a sequência didática antes de passar para a gente (licencianda 1 do Programa Residência Pedagógica)
      Na verdade, não se tem experiência de estar em contato com os alunos, então isso já é uma lacuna, falta bastante para nossa formação inicial, isso dificultou bastante nosso aprendizado como docente. Avanços, eu não percebi muitos, o pouco que teve foi isso, de saber como planejar uma aula, do início, introdução, desenvolvimento até chegar numa conclusão. Como ela passou atividade para a gente fazer, aí então eu percebi como avanço, saber como elaborar uma atividade de acordo com os conteúdos. Senti uns pequenos avanços, mas tem muita perca mesmo, até pelo fato estrutural, de conhecer a escola, conhecer as salas com os professores, como é essa relação, se tem interdisciplinaridade entre as disciplinas e o principal, como é estar em sala de aula, a gente não teve esse contato e pesou bastante e vem pesando para nossa formação (licencianda 2 do Programa Residência Pedagógica).
De modo geral, os relatos são bastante claros a respeito das lacunas a partir das experiências adquiridas por meio do Programa Residência Pedagógica para a formação, principalmente dos limites na prática do ensino de geografia no que diz respeito ao currículo desenvolvido na escola, tudo em função do agravamento da pandemia da covid 19. Assim Oliveira diz que:
Pensar o ensino de Geografia nesse contexto, portanto, é pensar que o espaço geográfico não será mais o mesmo, ainda que toda a população mundial seja vacinada e que as situações voltem, em determinado grau, a um nível de normalidade. Novos debates surgiram, novas estratégias educativas despontaram, novas lições foram aprendidas. Escola, estudantes, professores, gestores e todos os demais atores desses movimentos ainda seguem aprendendo como lidar. (OLIVEIRA, 2021, p. 14)
No contexto de pandemia, o ensino remoto da geografia impossibilitou as atividades propostas pelo planejamento escolar, com isso surgiram barreiras e o que estava proposto acabou ficando em segundo plano, ou seja, os professores tiveram que desempenhar funções de forma forçada levando-os a atender uma demanda desconfortável e longe da sua realidade cotidiana. Diante do exposto, o teórico Sacristán diz que o currículo é um lugar privilegiado para analisar as comunicações entre ideias e valores, teoria e prática, assim ele tem o poder de efetuar uma integração decisiva, como por exemplo, trazer as necessidades e dificuldades enfrentadas no ambiente escolar em pautas para a busca de uma possível solução. o currículo através de sua práxis se configura como um campo de atividade para múltiplos agentes, com competências divididas em diferentes dimensões. De acordo essa percepção, a realidade que as residentes licenciandos passaram em não poder contribuir de forma efetiva nas atividades do Programa Residência é desmotivadora, uma vez que esse programa é um aperfeiçoamento para a atuação em sala de aula. Sem a prática real é impossível mensurar os avanços desenvolvidos no cotidiano dialogados com o avanço intelectual como futuras docentes.
A maioria das práticas pedagógicas tem a característica de estar multicontextualizada. As atividades práticas que servem para desenvolver os currículos estão sobrepostos em contextos alinhados uns dentro de outros ou dissimulados entre si. O currículo se traduz em atividades ou adquire significados concretos através delas. Esses contextos são produtos de traduções, valores e crenças muito assentadas, e mostram sua presença e obstinação a mudança quando uma proposta metodológica alternativa pretende instalar-se em certas condições já dadas. (SACRISTAN, 2020, p. 28)
    A partir dessa análise, observar o andamento das atividades escolares em tal cenário é, portanto, dirigir-se as funções do currículo de acordo com a sua estrutura, os processos em que se realizam e evidentemente como se dá toda a organização desde a teoria até a prática de ensino. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O que foi relatado pelas entrevistadas mostra o planejamento curricular realizado buscando assegurar a aprendizagem e rendimento do aluno não parece ter se concretizado, ainda que eles tenham tentando fazer as devidas adaptações, há vazios que mostram não estarem preenchidos. No que se refere a prática de ensino, as experiências do Programa Residência Pedagógica em contexto pandêmico mesmo trazendo muitos desafios e grandes aprendizados parecem ter ficado vagas devido à ausência do contato real com o ambiente escolar e a falta da realização efetiva das atividades cotidianas, ou seja, uma maior proporção dessa influência na vida dos alunos. Mediante isso, resulta de uma falta de aproveitamento por parte dos discentes em relação a uma experiência acerca da prática docente ainda nesse momento importante de formação acadêmica. 

CONSDERAÇÕES FINAIS 
       De acordo com as experiências das residentes licenciandas entrevistadas, a organização da prática que tentaram acompanhar pelo Programa Residência Pedagógica não conseguiu ainda atingir as expectativas esperadas, levando-se em conta as dificuldades que elas encontraram, principalmente quanto a participação de ambas ter sido muito limitada, conforme ficou evidenciado em seus relatos. Os momentos de acompanhamento dos processos de planejamento escolar foram insuficientes para que elas tivessem uma visão mais total dessa dinâmica, a partir de orientações vindas da instituição escolar e apresentado ao professor, como o livro didático, até a adaptação realizada e desenvolvida pela professora preceptora na escola.  Dessa forma, seria importante ocorrer um maior diálogo entre o que o programa propõe e sua realização na prática, considerando o que é possível, mesmo com contexto pandêmico. 
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